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Objetivos
O estabelecimento de hierarquias é um
mecanismo importante para reduzir
a competição entre os membros do grupo,
reduzir a ocorrência de conflitos custosos
e garantir a realização de tarefas associadas à
manutenção do grupo social, favorecendo
o sucesso reprodutivo [1]. Em espécies de
formigas em que a casta de rainhas foi perdida
e todas as operárias podem acasalar, o acesso
à reprodução é regulado por hierarquias de
dominância, estabelecidas através de
interações comportamentais e onde a operária
de mais alto ranking na hierarquia acasala
(gamergate) [2]. Este projeto consiste em um
estudo para compreender o papel dos
comportamentos não agressivos nas dinâmicas
envolvidas no estabelecimento das hierarquias
reprodutivas em formigas sem rainha
Dinoponera gigantea.  

Métodos e Procedimentos
Foram analisadas 2 colônias de D. gigantea.
Cada colônia foi observada durante 5 dias
consecutivos, três horas por dia, totalizando 15
horas de observação. Os comportamentos
agressivos registrados foram: ameaçar, boxe
antenal, boxe antenal simétrico, bloqueio,
mordida, curvar o gáster, esfregar o gáster e
imobilização [2]. Os comportamentos não
agressivos: lamber (LA), lamber o gáster
(LAG), fugir (FG), evitar lambidas (ELA), evitar
lambidas no gáster (ELAG), interromper
lambidas (ILA) e interromper lambidas no
gáster (ILAG). Foram construídas matrizes de

interações considerando os comportamentos
agressivos para definição dos rankings na
hierarquia. Para o estabelecimento da
hierarquia, foi utilizado a seguinte ordem de
comportamentos agonísticos mais
característicos de uma formiga dominante ao
menos característico: bloqueio, esfregar o
gáster, curvar o gáster, boxe antenal, boxe
antenal simétrico e mordida [2]. Após a
determinação da hierarquia, cada interação foi
classificada em categorias de acordo com o
ranking que as envolvidas estavam colocadas
(alto, médio ou baixo).

Resultados
Nas colônias A e B os comportamentos não
agressivos mais realizados foram o lamber o
gáster (n=95 e n=114) e a fuga (n=87 e n=178).
Na colônia B esses comportamentos também
foram os mais realizados na categoria de
interação Alto-Alto. Entretanto, na colônia A,
categoria de interação Alto-Alto, o lamber e o
lamber o gáster foram os comportamentos não
agressivos mais realizados. Além disso, a
fuga, o lamber e o lamber o gáster foram os
únicos comportamentos realizados em todas as
categorias de interação da colônia A. Já na
colônia B, apenas o lamber e o lamber o gáster
foram realizados em todas as categorias. Por
fim, lamber o gáster, na colônia A, ocorreu mais
na categoria de interação Baixo-Alto, ou seja,
uma formiga de baixo ranking fez em uma de
alto. Por outro lado, na colônia B, a categoria
de interação que teve mais ocorrência de LAG
foi a Alto-Alto (Figura 1).



Figura 1: A) Frequência dos comportamentos não
agressivos em cada categoria de interação na
colônia A de D. gigantea. B) Frequência dos

comportamentos não agressivos em cada categoria
de interação na colônia B de D. gigantea.

Figura 2: A) Sentido da interação lamber o gáster
dentro de uma mesma categoria na colônia A de D.
gigantea. B) Sentido da interação lamber o gáster

dentro de uma mesma categoria na colônia B de D.
gigantea

Focando-se no comportamento não agressivo
lamber o gáster, que já foi evidenciado
relevante no estabelecimento da hierarquia [3],
nota-se que dentro de uma mesma categoria, o
sentido da interação é diferente nas duas
colônias analisadas. Na colônia A o sentido é
majoritariamente uma formiga de menor
ranking realizar o comportamento em uma de
maior ranking, já na colônia B observa-se o
contrário (Figura 2).

Conclusões
A alta ocorrência dos comportamentos não
agressivos, principalmente da fuga, do lamber
o gáster e do lamber, e o fato deles ocorrerem
bastante entre formigas de alta ranking
demonstra que esses comportamentos devem
desempenhar um papel importante no
estabelecimento de hierarquias.
Apesar do sentido da interação do lamber o
gáster em uma mesma categoria variar nas
colônias observadas, esse já foi revelado ser
um comportamento importante para o
estabelecimento de hierarquias em D. gigantea
[3]. Essa variação provavelmente se deve ao
fato das duas colônias estarem em períodos
diferentes do estabelecimento da hierarquia.
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